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Asilo São Vicente de Paulo
tem déficit mensal de R$ 40 mil

Presidente do Asilo São Vicente de Paulo de São Sebastião do Paraíso, Cássio Aparecido Evangelista Moreira

ASSCAM/Bibiana Percope
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Audiência pública expõe
desafios do trânsito em

Paraíso e reforça necessidade
de educação e ação conjunta

Participação popular cobra medidas mais
duras e baseadas em dados no trânsito

Jovem que teve
fogo ateado
no corpo é
internada

em Paraíso

População pode virar fiscal
contra descarte irregular

COPA
RIBEIRÃO

PRETO:
Paraíso estreia

com vitória

PRv intercepta ônibus em
Paraíso e prende suspeito

com pasta base de cocaína
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CURTAS
FISCALIZAÇÃO MAIS DURA

Durante a audiência pública na Câmara de São
Sebastião do Paraíso, sobre trânsito, participan-
te defendeu o endurecimento das medidas como
forma de conter acidentes. Segundo ele, a baixa
efetividade das multas atuais contribui para a re-
petição de infrações. “Se não houver consequên-
cia pesada, o comportamento não muda”, afir-
mou, destacando que a impopularidade da me-
dida não pode se sobrepor à preservação de vi-
das.

TECNOLOGIA
A ampliação do uso de radares e câmeras foi

apontada como caminho viável diante da limita-
ção do efetivo policial. Na avaliação apresenta-
da, não há capacidade operacional para fiscali-
zação exclusivamente humana. “Se radar funci-
ona, então que se amplie. Não dá para esperar
que polícia dê conta de tudo”, disse, defendendo
investimento contínuo em monitoramento eletrô-
nico.

CUSTO DA MUDANÇA
A necessidade de um “pacto social” também

foi levantada durante a audiência. A proposta é
assumir o custo político de medidas mais rígidas
em troca da redução de acidentes e mortes. “Se
é impopular multar, o preço é esse. Enquanto não
houver mudança de comportamento, vai custar
caro”, pontuou o participante.

COMISSÃO DA MULHER
Foi aprovado em segunda votação projeto do

presidente da Câmara, Lisandro Monteiro, que
inclui no regimento interno a Comissão de Defe-
sa dos Direitos da Mulher. A medida fortalece a
estrutura legislativa para análise de políticas pú-
blicas voltadas à proteção e promoção dos direi-
tos femininos no município.

CARIDADE QUE SE MANTÉM VIVA
Há décadas, o Asilo São Vicente de Paulo sus-

tenta, em São Sebastião do Paraíso, um traba-
lho essencialmente cristão, pautado na carida-
de, no acolhimento e no respeito à vida. Uma
missão que precisa do apoio de todos para con-
tinuar.

MERECE RESPALDO
Instituição benemérita e respeitada, o Asilo São

Vicente de Paulo construiu sua credibilidade com
trabalho sério e humanitário. Diante das dificul-
dades, cabe à sociedade reconhecer esse lega-
do com ajuda efetiva. O cuidado oferecido aos
idosos no asilo é um exemplo de humanidade
em prática. Cada contribuição, dentro das possi-
bilidades de cada cidadão, pode fazer a diferen-
ça na manutenção desse trabalho.

MPOX EM PAUTA
Projeto de lei de autoria do vereador Antônio

César Picirilo, Toninho, propõe a promoção de
ações de conscientização e prevenção à Mpox
(varíola dos macacos) em São Sebastião do Pa-
raíso. A iniciativa prevê a utilização dos canais
institucionais já existentes para disseminar infor-
mações à população.A proposta destaca que as
ações serão realizadas sem geração de novos
custos ao município, aproveitando a estrutura de
comunicação já disponível para orientar a popu-
lação quanto à prevenção e identificação da do-
ença.

“DIA D”
A Secretaria Municipal de Saúde de São Se-

bastião do Paraíso promoveu no sábado, 11, o
“Dia D” da vacinação, com ações voltadas à am-
pliação da cobertura vacinal e ao incentivo à pre-
venção entre os públicos prioritários da campa-
nha contra a gripe e a dengue. A mobilização des-
tacou a importância da imunização contra a Influ-
enza, especialmente para os grupos prioritários,
como idosos, gestantes, puérperas, pessoas com
comorbidades e crianças de 6 meses a menores
de 6 anos.

MEMÓRIA PARAISENSE
Em 15 de abril de 1910. Aprovação, pela Câ-

mara Municipal, de um contrato de privilégio com
o empresário Joaquim Mário de Souza Meirelles
para exploração do serviço de geração e distri-
buição de energia elétrica na cidade. Associado
a outro empresário constituiu a Companhia de
Força e Luz Siqueira Meirelles, que explorou o
setor de eletricidade numa dezena de cidades
da região. Anos depois, o mesmo empresário par-
ticiparia da fundação da Fábrica de Cimento
Portland Itaú e do Banco Itaú.

OPINIÃO

DÉFICIT ASSUSTADOR
MANOEL HYGINO

Décio Freire é, incontestavelmente, uma das maio-
res expressões do Direito e da Justiça no Brasil. As-
sim, só se pode levar um grande susto se se ler com
atenção e cuidado o seu artigo "O rombo recorde das
Estatais", recém-publicado. Ele se refere à preocupa-
ção gerada pelas "Estatísticas Fiscais", com dados re-
lativos apenas, apenas com minúsculas como ora fa-
zemos, com referência às estatais que apresentaram
déficit de R$ 4,16 bilhões somente no primeiro bimestre
deste 2026.

Acho que todos os brasileiros patriotas deveriam re-
correr às mencionadas Estatísticas do Banco Central do
Brasil. Os resultados são "o pior da série histórica" acom-
panhada pelo Bacen iniciada em 2002.

E o prejuízo não visou ao propósito de "suprir necessi-
dades sociais da população". Eis o texto do ilustre advo-
gado: "As 'Estatísticas Fiscais' do Bacen demonstraram,
ainda, que o setor público consolidado, que engloba
União, estados e municípios, registrou um déficit nos últi-
mos 12 meses de mais de R$ 52 bilhões, enquanto a
Dívida Bruta do Governo Geral - que envolve o INSS além
da União, estados e municípios - atingiu quase 80% do
PIB, superando os R$ 10,2 trilhões. O problema é que,
se o prejuízo operacional fosse decorrente de um propó-

sito de suprir necessidades sociais da população, com
foco na regulação econômica e no atendimento de seto-
res nos quais a iniciativa privada não atua com eficiência,
o rombo não seria tão preocupante".

Freire conclui o raciocínio: "No Brasil, a crise, sem pre-
cedentes, nos Correios, os prejuízos acumulados em
empresas como Infraero, Serpro, Dataprev, Casa da Mo-
eda e Eletronuclear, a ocupação de cargos por indica-
ções políticas e o gasto indiscriminado superior à receita,
segundo especialistas, são alguns fatores que contribuí-
ram para o rombo recorde nesse início de 2026.

Como solução, o governo federal trabalha para
flexibilizar a meta fiscal das estatais neste ano, para per-
mitir que os custos de reestruturação de empresas como
os Correios não gerem necessidade de
contingenciamentos. Aposta-se, ainda, no abatimento de
dívidas com base na Lei de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) que autoriza excluir da meta de déficit despesas
de até R$ 10 bilhões para estatais que apresentarem pla-
no de reequilíbrio econômico-financeiro. E, ainda, a qua-
lificação da gestão com a redução de indicações políti-
cas é considerada necessária. Resta saber se será ado-
tada alguma dessas medidas em um ano eleitoral".

Manoel Hygino O autor é membro da Academia Mineira
de Letras e escreve para o jornal Hoje em Dia.

(HOJE EM DIA 14/04/2026)

ARTE!
Quadro artístico contemplar

Para outras dimensões viajar
Sentir alguém a transformar
Emoções traduzidas formar!

É escultura, música, poesia,
Cada manifestação propicia
Viagem para descontração,
Voar com a música, canção!

Leonardo da Vinci, invulgar,
Símbolo da arte ultrapassou
Entre seus feitos a eternizar,
Faz anos, Mona Lisa pintou!

Foi poeta, inventor, pintor
Engenheiro, físico, escultor
Em áreas diversas brilhou,
E seu nascimento marcou!

Leonardo da Vinci nasceu em 15.04.1452
- Dia Mundial da Arte -

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

HÁ BELEZA
na velhice

conhece o atalho. Ao fim, a
beleza da velhice é a prova
de que sobrevivemos.

Saibamos olhar para os
nossos velhos - não como
quem vê um 'rascunho' que
se apaga, mas como uma
contemplação de uma edição
de luxo. A verdadeira ele-
gância não é parecer jovem,
mas carregar no corpo toda
a 'quilometragem' vivida,
saber fazer: a diferença en-
tre a teoria acadêmica (jo-
vem) e o "pulo do gato" (ve-
lho). E qual o papel do ido-
so nisso tudo? Ser o elo que
impede que a cultura regio-
nal se dissolva na 'globaliza-
ção'.

"Et finalement: A velhi-
ce é frequentemente retrata-
da como a necessidade de re-
flexão, com o escritor brasi-
leiro Machado de Assis,
focando no acúmulo de ex-
periências; com o filósofo e
polímata (experiência em
diversas áreas) Aristóteles
na cultura como conforto e
com o filósofo romano e es-
tadista Séneca, na importân-
cia de uma vida digna até o
fim.

FERNANDO DE MIRANDA JORGE

Acadêmico Correspondente

da APC

Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

A beleza da velhice não
está na ausência de rugas,
mas na presença de signifi-
cados. É a passagem do tem-
po como um processo de re-
finamento. "Dizem que o
tempo é um escultor severo,
mas raramente paramos para
admirar a obra que ele en-
trega ao final de décadas do
entalhador. Há uma beleza
silenciosa na velhice, uma
atração que não estampa nos
'outdoors', mas que sussurra
nas dobras da pele e na trans-
parência do olhar. É a luz
dourada e acolhedora do
entardecer, que a pressa da
juventude não permite ver.
Esse contraste nos outorga
focar no valor utilitário e
estratégico da experiência e
transmissão de saber".

Vivemos a ditadura do
imediato, onde a inovação é
comemorada antes mesmo
de ser testada. No entanto, há
um tipo de beleza - e de in-
teligência - que a tecnologia
não consegue imitar ou com-
petir: a precisão do olhar de
quem já viu o filme da his-
tória passar várias vezes.
Enquanto a juventude se per-
de no ruído das possibilida-
des, a experiência do velho
atua como um filtro, sepa-
rando o que é urgente do que
é importante. O jovem corre
mais rápido, mas o velho
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Viver
Viver é aprender na chuva dançar
Também enfeitar o molhado vento
Dançar bonito sem nada reclamar
Fazer desta dança lindo momento

Viver é aprender ser artista
Chorar por dentro, por fora sorrindo

Dançar de acordo com o pianista
Fazer de conta que tudo é lindo

A vida não é para amadores
Sabemos que o viver é doído

Aprender dançar na chuva traz dores

Quando a coragem não é pequena
Mesmo que dançar é sofrido

Ainda assim a vida vale a pena

MARENE LIZARELI PAES
Professora Formada pela UEMG em

Letras Português -  Inglês e suas Literaturas

Meus irmãos, costumeira-
mente, assistimos em meio ao
nosso convívio, cenas e ex-
pressões, misturadas aos recla-
mes e lamentações, das mais
diversas, vindas dos irmãos,
espiando nas provas do fracas-
so, das perdas, das aflições, do
medo, das incertezas, enquan-
to que ao contrário, nos depa-
ramos com irmãos, que trazem
tatuados em seus rostos, as
marcas do equilíbrio, o retra-
to da alegria, das conquistas,
da gratidão, que nos levam a
uma reflexão, buscando o en-
tendimento diante dos quadros
que hora nos apresentam.

O porquê do “enquanto
uns sorriem, outros choram de
dor”? Poderíamos dizer que,
quando Deus nos concedeu o
“livre arbítrio”, quer Ele co-
laborar para o nosso cresci-
mento moral e espiritual, con-
cedendo a cada um de nós, o
direito à nossas próprias esco-
lhas. E assim tem sido desde
há muito tempo. E nós, dota-
dos desse direito, estamos ao
longo das jornadas, usufruin-
do da concessão e fazendo o
que bem entendemos, nos es-
quecendo que, diante do bene-
fício, existe uma regra obriga-
tória, que nos convoca a assu-
mirmos a responsabilidade
dos resultados, perante as nos-
sas escolhas.

Será que estamos consci-
entes do que estamos plantan-
do, sabendo que cada grão jo-
gado a germinação irá nos pro-
porcionar um retorno, que
obrigatoriamente e inevitavel-
mente, seremos nós próprios
que teremos de colhê-los?

Quando nos deparamos
com um semelhante em situa-
ção humilhante, desfavorável

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
ENQUANTO UNS

ESTÃO PLANTANDO
– OUTROS ESTÃO COLHENDO –

ao quadro considerado padrão,
imposto pela sociedade,
estamos ali, exatamente ali,
encontrando um irmão que
certamente, estará passando
pelas provas de suas próprias
imperfeições, colhendo dos
grãos que preteritamente se-
meou com suas próprias mãos,
não zelando pelas escolhas e
prioridades em sua caminhada,
provavelmente consumido
pela traça da vaidade e da ilu-
são. Relapso a vida, cavou o
resultado que hora expia. Nes-
se momento em sua frente,
Deus está lhe concedendo uma
oportunidade de análise da re-
alidade de como é a nossa vida.

 Ao oposto disso, nos de-
paramos com irmãos alegres,
felizes, expressando sorrisos
de vitórias, de conquistas, de
fé, de confiança, de gratidão.
Certamente nas terras onde
esses irmãos cultivaram as
suas sementes, foram ali se-
meados os grãos selecionados
do conhecimento cristão, da
responsabilidade social, da
gratidão a Deus, da caridade,
da benevolência. Na hora que
entendermos que essas virtu-
des praticadas e cultivadas, se
tornam o adubo edificante em
nossas vidas, passaremos to-
dos a desfrutar das colheitas
do amor, da igualdade, da fé,
do respeito ao semelhante, de-
sejando a eles, o mesmo que
gostaria de ser contemplado.

Lembremos que, o plantio
e livre, porém a colheita é
obrigatória.

Muita paz!!

UEK – União Espirita de Kardec
São Sebastião do Paraíso –

MG   13 de Abril de 2026
João Batista BrandãoJoão Batista BrandãoJoão Batista BrandãoJoão Batista BrandãoJoão Batista Brandão
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Durante a audiência públi-
ca sobre trânsito realizada
pela Câmara Municipal, uma
das manifestações que cha-
mou atenção foi a de Camilo
Silveira, que defendeu a ado-
ção de medidas mais efetivas
e baseadas em dados para en-
frentar os altos índices de aci-
dentes no município.

Ao iniciar sua fala, ele re-
conheceu o empenho das au-
toridades e forças de seguran-
ça, destacando o esforço cons-
tante diante da complexidade
do problema. “Dá para perce-
ber que está todo mundo em-
penhado em melhorar o trân-
sito da cidade. As forças poli-
ciais trabalham como nin-
guém, é quase ‘enxugar gelo’
diante do que acontece o tem-
po inteiro”, afirmou.

Camilo ponderou, no en-
tanto, que o debate precisa
avançar além da conscien-

Participação popular cobra medidas mais
duras e baseadas em dados no trânsito

tização. Para ele, confiar ape-
nas em educação e bom sen-
so da população não trará re-
sultados concretos no curto
prazo. “Se as pessoas tives-
sem educação, cultura e bom
senso suficientes, a interven-
ção do poder público seria
praticamente desnecessária.
Não adianta esperar que a
população vá, por si só, mu-
dar de comportamento”, ar-
gumentou.

Em sua avaliação, a solu-
ção passa pela adoção de po-
líticas públicas baseadas em
evidências. “É com fatos, da-
dos e metodologias científicas
que conseguimos mudar com-
portamentos”, destacou.

O participante também
chamou atenção para a bai-
xa efetividade das penalida-
des atuais. Segundo ele,
quando a multa não repre-
senta impacto significativo,

o comportamento irregular
tende a se repetir. “Se o ci-
dadão acha a multa irrele-
vante, ele continua fazendo
o que quer. A consequência
precisa ser suficientemente
aversiva para provocar mu-
dança”, disse.

Camilo citou números
apresentados durante a audi-
ência para reforçar a gravida-
de da situação: cerca de 700
acidentes por ano, o que re-
presenta, em média, dois re-
gistros por dia, além de mais
de uma centena de ocorrênci-
as com vítimas fatais — apro-
ximadamente nove mortes por
mês. “Se a meta é zero, como
se defende hoje, nós ainda
estamos muito longe disso”,
alertou.

Ele também relativizou
comparações com indicadores
estaduais. “Minas Gerais já
tem índices elevados, acima

da média nacional. Estar me-
lhor que o Estado não signifi-
ca, necessariamente, que esta-
mos bem”, observou.

Ao aprofundar sua posi-
ção, Camilo defendeu que o
enfrentamento do problema
exigirá decisões firmes, mes-
mo que impopulares. “A gen-
te não quer mais que morra
gente na sociedade, então va-
mos ter que pagar o preço da
crítica. Se é impopular dar
multa, o preço é esse. Enquan-
to não houver mudança de
comportamento, vai custar
caro”, afirmou.

Também defendeu o uso
mais intensivo de tecnologia
como ferramenta de fiscaliza-
ção. “Não vejo outra forma de
fazer política pública nesse
caso. Se o radar funciona, en-
tão que se amplie o uso. En-
cha a cidade de radares, de
câmeras. A gente não pode

esperar que apenas a Polícia
Militar, a Polícia Rodoviária
Federal ou a Guarda Civil
deem conta de tudo. Não vão
dar, e o Estado não tem recur-
sos para ampliar o efetivo nes-
sa escala”, pontuou.

Ao final, reforçou que o
caminho passa por fiscaliza-
ção rigorosa e medidas con-
cretas. “Se a solução passa
por tecnologia e punições
mais efetivas, então é por aí
que temos que avançar. O
importante é reduzir aciden-
tes e preservar vidas”, con-
cluiu.

Durante a participação
popular na audiência, um
mototaxista chamou atenção
para pontos que, segundo ele,
agravam os riscos de aciden-
tes em trechos próximos à ro-
dovia. Destacou a situação do
acesso nas ao Condomínio
Cachoeira. Segundo ele, o tre-

cho recebeu melhorias, mas
ainda carece de iluminação e
sinalização, como faixas,
além de ter prejudicado a cir-
culação de pessoas que utili-
zavam rotas alternativas a pé,
de bicicleta, a cavalo ou de
charrete.

Outro ponto levantado foi
a rotatória da Copasa, descri-
ta como muito escura, sobre-
tudo para pedestres e ciclis-
tas que seguem em direção ao
bairro e à região do Belvede-
re. Ele afirmou que a falta de
visibilidade contribui para
acidentes frequentes.

O mototaxista reforçou
antigo pedido por iluminação
no trecho que vai da Conser-
va até o bairro Cidade Indus-
trial, margeando a rodovia.
Segundo ele, a medida seria
essencial para ampliar a segu-
rança e evitar novos atropela-
mentos.

A Câmara Municipal de
São Sebastião do Paraíso rea-
lizou no dia 9, audiência pú-
blica para discutir a situação
do trânsito no município, reu-
nindo autoridades civis, mili-
tares e representantes da so-
ciedade. A condução dos tra-
balhos ficou a cargo do vere-
ador Marcos Antônio Vitori-
no, após abertura feita pelo
presidente da Casa, Lisandro
Monteiro.

Logo nas primeiras expla-
nações, a Polícia Rodoviária
Federal apresentou o concei-
to de trânsito compartilhado,
destacando que a principal
missão é a preservação de vi-
das por meio da prevenção e
da mudança de comportamen-
to. A corporação enfatizou a
necessidade de trabalhar a
conscientização desde a base,
com foco em crianças e jo-
vens, como forma de formar
cidadãos mais responsáveis
no futuro.

Ainda nesse contexto, foi
apresentado o projeto Educar,
iniciativa voltada à educação
no trânsito dentro das escolas,
com resultados já observados
em outras cidades. Segundo
os representantes, a proposta
é transformar crianças em
agentes de conscientização
dentro das próprias famílias.

A Polícia Militar também
reforçou a importância das
ações educativas, especial-
mente junto ao público infan-

Audiência pública expõe desafios
do trânsito em Paraíso e reforça

necessidade de educação e ação conjunta

til, e destacou alinhamento
com as demais autoridades
quanto à necessidade de mu-
dança de postura no trânsito.
Durante a apresentação, fo-
ram citados dados e indicado-
res que demonstram a gravi-
dade da situação, incluindo
índices elevados, superiores a
90%, quando comparados a
municípios de porte seme-
lhante, o que evidencia a di-
mensão do problema.

Na esfera política, os vere-
adores apresentaram diferen-
tes pontos de vista, mas con-
vergiram na avaliação de que
o principal fator dos acidentes
está relacionado ao comporta-
mento dos condutores.

O vereador Roney Vilaça
destacou dados do painel de
trânsito, apontando mais de
700 ocorrências no último ano
e reforçando que cerca de
90% dos acidentes têm como
causa falhas humanas, como
desatenção, uso de celular,
ingestão de álcool e desrespei-
to à sinalização.

O vereador Luiz de Paula
chamou atenção para o des-
respeito à parada obrigatória
e a imprudência em cruza-
mentos, além de criticar a bai-
xa participação popular na
audiência, apesar das constan-
tes cobranças feitas ao poder
público.

Já o vereador Tomás Ma-

rtins trouxe relatos práticos do
cotidiano, destacando o ex-
cesso de velocidade em vias
urbanas, acidentes com víti-
mas fatais e problemas rela-
cionados à poluição sonora,
que impactam diretamente a
qualidade de vida da popula-
ção.

A vereadora Cidinha Ceri-
se enfatizou os reflexos dos
acidentes no sistema de saú-
de, relatando a rotina de aten-
dimentos a vítimas na UPA e
cobrando dados atualizados,
planejamento e medidas mais
efetivas, como fiscalização,
instalação de radares e ampli-
ação de ações educativas.

Juliano Carlos Reis, Biju,

reforçou que o problema do
trânsito está diretamente liga-
do à falta de educação e cons-
ciência da população. Segun-
do ele, mesmo com leis e es-
truturas, sem mudança de
comportamento, as ações te-
rão efeito limitado. Ele tam-
bém defendeu maior escuta de
profissionais que vivem o
trânsito diariamente, como
mototaxistas e motoristas de
aplicativo.

O presidente Lisandro
Monteiro ressaltou a baixa
participação popular na audi-
ência, apesar de constantes
cobranças feitas à Câmara e
ao Executivo. Observou que
mesmo com transmissão ao
vivo pela TV Câmara o núme-
ro de espectadores era míni-
mo no momento da audiência.
Chamou a atenção sobre a
ausência de representantes do
comércio local, lembrando
que o setor é diretamente
impactado por decisões rela-
cionadas ao trânsito.

Ao fazer uso da palavra, o
prefeito Marcelo Moraes
apresentou dados e fez uma
análise direta das causas dos
acidentes. Segundo levanta-
mento realizado pela adminis-
tração, 78% das ocorrências
estão relacionadas à falta de
atenção, muitas vezes associ-
ada ao uso do celular ao vo-
lante.

Destacou que grande par-
te dos acidentes ocorre por

decisões imprudentes, como
conversões irregulares, avan-
ço de parada obrigatória e
excesso de velocidade. “O
motorista sabe o que deve fa-
zer, mas não faz. O problema
é comportamento”, afirmou.

Marcelo Moraes também
chamou atenção para o impac-
to financeiro dos acidentes,
informando que o município
gastou cerca de R$ 3 milhões
em internações relacionadas
ao trânsito no último ano, va-
lor equivalente ao custo de
uma creche. Ele ressaltou que
os gastos vão além da inter-
nação, envolvendo cirurgias,
próteses e reabilitação.

“O trânsito é reflexo da
sociedade. Não adianta cobrar
só do poder público. Cada um
precisa fazer a sua parte”,
pontuou.

Ao encerrar a audiência,
o vereador Marcos Antônio
Vitorino destacou o caráter
inicial, mas decisivo, do en-
contro. Segundo ele, a reu-
nião representa apenas o co-
meço de um processo contí-
nuo de encaminhamento de
soluções.

“Todas as manifestações
apresentadas durante a audi-
ência — tanto pelas pessoas
presentes quanto pelas contri-
buições recebidas ao longo da
semana, por meio das redes
sociais e canais de comunica-
ção — serão analisadas com
atenção”, disse.

Bibiana Percope

O Sicredi marcou presen-
ça na Feira Tecnológica do
Agronegócio da Região de
Paraíso - Fetec Agro, refor-
çando seu posicionamento
como parceiro estratégico do
agronegócio e como a maior
instituição financeira privada
do Brasil no fomento ao se-
tor. Durante o evento, a coo-
perativa apresentou um
portfólio completo de produ-
tos e soluções financeiras vol-
tadas ao desenvolvimento do
campo, à modernização das
propriedades e ao fortaleci-
mento da atividade rural na
região.

Com um portfólio de mais
de 300 produtos e soluções, o
Sicredi atende seus associa-
dos com crédito, investimen-
tos, seguros e uma gama com-
pleta de serviços financeiros.

Na Fetec Agro, Sicredi apresenta soluções
financeiras para fortalecer o agronegócio regional

Cooperativa apresentou soluções financeiras personalizadas para atender diferentes perfis de produtores rurais da região

Entre os destaques levados
à feira, o Sicredi apresentou
condições atrativas para fi-
nanciamento de veículos e um
portfólio completo de crédito
rural, possibilitando investi-

mentos em máquinas e equi-
pamentos agrícolas, drones,
fertilizantes, sistemas de irri-
gação, energia fotovoltaica e
outras tecnologias que impul-
sionam a produtividade e a

eficiência no campo. A coo-
perativa também opera diver-
sas linhas de crédito BNDES,
ampliando as alternativas de
financiamento e contribuindo
para que o produtor rural pos-
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Na Fetec Agro, Sicredi apresenta soluções financeiras para fortalecer o agronegócio regional

sa planejar, investir e crescer
de forma sustentável.

Para o gerente do Sicredi
em São Sebastião do Paraíso,
Lázaro de Carvalho Junior, a
participação na Fetec Agro
reforça o compromisso da co-
operativa com o desenvolvi-
mento do agronegócio local.
"Estar presente em uma feira
como a Fetec Agro é funda-
mental para estreitar o relaci-
onamento com os produtores,
entender suas demandas e
apresentar soluções que real-
mente façam a diferença no
dia a dia do campo. O Sicredi
é parceiro do agronegócio,
acompanhando o produtor em
todos os ciclos, do planeja-
mento à colheita, com solu-
ções financeiras e orientação
próxima", destaca.

Fabiana do Prado Sánchez

Na Fetec Agro, esse portfólio
foi apresentado de forma per-
sonalizada aos produtores,
considerando os diferentes
perfis e necessidades do
agronegócio regional.
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68 DEPUTADOS ESTADUAIS BUSCAM A REELEIÇÃO
Em um fato inédito na política mineira, 68 dos 77 deputados

estaduais de Minas Gerais vão tentar se reeleger nas próximas
eleições. O número expressivo representa uma taxa de renovação
potencialmente baixa no Legislativo estadual, o que acende um
alerta para a alternância de poder e a entrada de novas lideranças.
Entre os que não tentarão um novo mandato na Assembleia
Legislativa, estão parlamentares que planejam migrar para outros
cargos ou mesmo encerrar suas trajetórias políticas neste ciclo
eleitoral. (O Debate) https://www.odebate noticias.com.br/post/
e m - m i n a s - 6 8 - d e p u t a d o s - e s t a d u a i s - b u s c a m - a -
reelei%C3%A7%C3%A3o-em-movimento-in%C3%A9dito

OFICIALIZADA PARCERIA EM TEÓFILO OTONI
A Prefeitura de Teófilo Otoni oficializou a contratualização

com a Associação Mário Penna, marco que viabiliza o início da
implantação assistencial do Hospital Regional e a abertura do pro-
cesso de contratação de profissionais da saúde. Projetado para
atender 57 municípios e uma população estimada em mais de 835
mil habitantes, o Hospital Regional será uma unidade estratégica
de alta complexidade, com foco na redução de vazios assistenciais
históricos no Nordeste de Minas Gerais. (Diário Tribuna). https:/
/diariotribuna.com.br/?p=33242

PREFEITA DE REDUTO É CASSADA
A Câmara Municipal de Reduto aprovou, neste sábado (11/

04), a cassação do mandato da prefeita Cíntia de Matos Mesqui-
ta, após julgamento político-administrativo conduzido pelos ve-
readores. A decisão foi tomada por 6 votos a 3 e considerou pro-
cedentes quatro quesitos analisados no processo. A sessão teve
como base denúncia apresentada pelo eleitor Ricardo Albuquerque
Rezende, que apontou supostas irregularidades na gestão munici-
pal. (Jornal dos Vales) https://www.jornaldosvales.com.br/noti-
cia/63017/prefeita-de-reduto-e-cassada-pela-camara-municipal

ENCONTRO PROMOVE INTEGRAÇÃO NO SUL
O IF Sul de Minas Campus Muzambinho realizou no final de

semana mais uma edição do Encontec, evento que já se consolida
como uma importante vitrine de inovação, tecnologia e integração
no Sul de Minas. Com programação gratuita e aberta ao público,
o evento reuniu estudantes, professores, empresas, parceiros e a
comunidade em geral ao longo de todo o dia, promovendo troca
de conhecimento, networking e experiências práticas.
(Muzambinho.com) https://muzambinho. com.br/2026/04/11/
encontec-2026-movimenta-muzambinho-com-inovacao-
tecnologia-e-integracao-entre-comunidade-e-estudantes/

UNIMONTES PUBLICA EDITAL DO VESTIBULAR
A Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) pu-

blicou o edital do vestibular próprio para ingresso em 2027. Ao
todo, são oferecidas 2.046 vagas em 87 cursos de graduação
presenciais, distribuídos entre Montes Claros e os demais campi
do Norte e Noroeste de Minas e do Vale do Jequitinho-nha. As
inscrições para o Sistema de Reserva de Vagas poderão ser feitas
de 17 de abril a 10 de maio de 2026. Para o Sistema Universal, o
período será de 11 de maio a 10 de junho de 2026. (Novo Jornal
de Notícias) https://novojornalde noticias.com/noticias/
unimontes-publica-edital-do-vestibular-2027/

SETE LAGOAS FAZ AUDIÊNCIA
SOBRE PARQUE DA CASCATA

A Câmara Municipal de Sete Lagoas realizará, na segunda-
feira (13), uma Audiência Pública, para debater o destino de um
dos principais cartões-postais da cidade. Inicialmente prevista para
março, a audiência foi reagendada a pedido do Presidente da Co-
missão de Saúde, Meio Ambiente e Assistência Social, vereador
Eraldo da Saúde. O requerimento para este debate foi protocolado
pelo Observatório Social do Brasil - Sete Lagoas, em 23 de feve-
reiro de 2026, fundamentado na necessidade de transparência.
(Diário de Sete Lagoas). https://www.diariosetelagoas.com.br/
concessao-e-cobranca-de-entrada-no-parque-da-cascata-serao-
debatidas-em-audiencia-publica

COLUNA MG
Rede de Notícias do Sindijori MG

www.sindijorimg.com.br

A Câmara Municipal de
São Sebastião do Paraíso
aprovou no dia 30 de março,
projeto de lei que autoriza a
criação do Passe Social Ru-
ral, uma iniciativa voltada a
ampliar o acesso ao transpor-
te coletivo para moradores da
zona rural e dos distritos.

A vereadora explica que a
proposta nasce de uma reali-
dade dura e muitas vezes in-
visível: "Trabalhadores que
acordam ainda de madrugada,
enfrentam longas distâncias
até a cidade e só retornam
para casa à noite, arcando com
custos de transporte significa-
tivamente mais altos do que
os praticados na área urbana".

Para muitos, o valor da
passagem compromete direta-
mente o orçamento familiar.
São trabalhadores que sofrem
duras realidades, que sequer
conseguem ir em casa no ho-
rário de almoço, passam o
horário de almoço, faça chu-
va ou faça sol, em praças ou
nas ruas da cidade.

O projeto aprovado esta-
belece diretrizes para que o
município desenvolva uma
política pública voltada à
mobilidade da população ru-
ral, com foco na inclusão so-
cial, no acesso ao trabalho, à
educação e à saúde, além do
fortalecimento econômico
dos distritos.

A proposta dialoga direta-
mente com um problema atu-
al do município: a escassez de
mão de obra em diversos se-
tores. Grande parte desses tra-

Programa da vereadora Laís Carvalho pretende transformar
a realidade dos distritos e moradores da zona rural

Câmara de Paraíso aprova projeto de
iniciativa de passe Social Rural

balhadores vem justamente
das comunidades rurais, que
hoje enfrentam barreiras para
acessar o mercado de traba-
lho urbano.

Facilitar o deslocamento
dessas pessoas é também for-
talecer a economia local, ga-
rantindo que empresas, co-
mércios e serviços continuem
funcionando e se desenvol-
vendo, salienta a vereadora.

Outro ponto relevante é
que o projeto foi construído
com responsabilidade jurídi-
ca e fiscal.  A proposta tem ca-
ráter autorizativo, respeitando
a competência do Poder Exe-
cutivo e condicionando sua
execução à análise de viabili-

dade técnica, orçamentária e
financeira, bem como às nor-
mas da Lei de Responsabili-
dade Fiscal.

"Já fizemos levantamento
e ele indica que o impacto fi-
nanceiro da medida é relativa-
mente baixo quando compara-
do aos benefícios sociais e eco-
nômicos que pode gerar. Tra-
ta-se de um investimento es-
tratégico, com retorno direto
na qualidade de vida da popu-
lação e no desenvolvimento do
município" - diz a vereadora.

Com a aprovação na Câma-
ra, a expectativa agora recai
sobre o Poder Executivo, res-
ponsável por regulamentar e
implementar o programa, de-

finindo critérios, público bene-
ficiário e modelo de subsídio.

A efetivação do Passe So-
cial Rural, segundo Laís, re-
presenta mais do que uma
política pública; é o reconhe-
cimento de uma população
que, apesar das dificuldades,
contribui diariamente para o
crescimento da cidade.

"Garantir dignidade a es-
ses trabalhadores é, acima de
tudo, um compromisso com
uma cidade mais justa, equi-
librada e com oportunidades
para todos, inclusive para
quem está mais distante da
cidade, mas nunca deixou de
fazer parte dela", conclui.

por Rubens Avelar

Reprodução

Vereadora Laís Carvalho

Moradores e usuários da
rua Francisco Guidi, centro de
São Sebastião do Paraíso, tre-
cho que liga a avenida Delfim
Moreira ao Jardim das Paine-
iras, denunciam o abandono
de uma obra realizada pela
Copasa.

Segundo relatos, há cerca
de duas a três semanas foram
abertos dois buracos no leito

• FOTO do FATO •
Buracos e abandono na Francisco Guidi

da rua, no trecho que segue
até uma academia de natação,
e desde então o serviço per-
manece inacabado. No local,
o que se vê é acúmulo de ter-
ra, irregularidades no piso e
prejuízo evidente à fluidez do
trânsito.

A situação se agrava pelo
intenso movimento da região,
que concentra clínica médica,

serviços de saúde e atividades
esportivas. Com veículos es-
tacionados ao longo da via, o
trecho acaba funcionando pra-
ticamente em mão única, obri-
gando motoristas a desviar
dos obstáculos em meio à po-
eira e à desorganização.

Moradores relatam trans-
tornos diários e cobram provi-
dências urgentes. “Faz sema-

nas que mexeram aqui e sim-
plesmente desapareceram. Fi-
cou um serviço pela metade e
quem paga é a população”, re-
sume um dos usuários da via.

A expectativa é de que a
empresa responsável retome
os trabalhos e promova a de-
vida recomposição da via, res-
tabelecendo as condições mí-
nimas de tráfego e segurança.

“O objetivo é sentar numa
cadeira que não é a sua de sem-
pre. O ponto é ter alguém do
outro lado da mesa que não pre-
cisa que você lembre do remé-
dio, não precisa que você bus-
que na escola, que você resol-
va, organize, antecipe. Alguém
que está ali pela mesma razão
que você: porque quinta-feira
às duas da tarde é uma hora
perfeitamente boa para existir,
encontrar pessoas, se divertir.”

Esse foi meu discurso para
convencer minha mãe a partici-
par de um Clube de Jogos da 3ª
Idade organizado pelo Espaço
Comare. Depois fui atrás de
convidar tias, avós e mães de co-
nhecidos. E agora, o convite se
estende a você.

Vai ter sempre uma justifi-
cativa que você vai precisar in-
ventar para si antes da primei-
ra vez. Pode ser “vou experi-
mentar”. Neutro, não compro-
mete. Pode ser “me falaram
que é bom para a mente”. Tem
até respaldo científico, se pre-
cisar. Ou simplesmente um
“não tenho nada melhor pra
fazer”, que é mentira, porque

dá sempre pra inventar algo
para fazer, mas uma mentira
útil e autorizada.

Homens também podem
participar desse clube, mas as
mulheres são as que mais se be-
neficiam. Em quase toda famí-
lia são elas as que mais cuidam
e as que menos recebem uma
tarde só para si. Se faz tempo
que uma tarde não foi sua, se
você passou anos sendo indis-
pensável para tanta gente que
esqueceu de si mesma, não pre-
cisa dizer isso. Pode chegar fa-
lando que veio pelo dominó.
Pelo xadrez. Pelo baralho.

A quitanda e o chá vão estar
na mesa. A boa prosa também.
Prosa do tipo que não vai a lu-
gar nenhum e não precisa ir, por-
que o destino da boa prosa é ela
mesma. Alguém vai contar uma
história que começa numa coi-
sa e termina em outra comple-
tamente diferente, e tudo certo.

Na saída, você vai pensar
“preciso voltar semana que
vem”. O baralho vai estar lá es-
perando. Mas agora você já sabe
que não é por isso.

Marília Nogueira

Baralho é só o pretexto
• CRÔNICA •

Marilia Nogueira

Colagem baralho é só pretexto

“Você não vai lá pra jogar baralho”,
disse para minha mãe.
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Por Ralph Diniz

Está internada no hospital
de queimados da Santa Casa
de São Sebastião do Paraíso
uma jovem de 24 anos que
teve 40% do corpo queimado
após uma mulher jogar álco-
ol sobre ela e atear fogo, no
sá-bado, 11 de abril, em um
mercadinho no distrito de
Olhos d’Água, em Delfinópo-
lis.

Segundo informações ob-
tidas pela reportagem do Jor-
nal do Sudoeste, a vítima tra-
balhava no caixa do estabele-
cimento no momento do ata-
que. A suspeita entrou no lo-
cal, comprou um frasco de
álcool e, em seguida, lançou
o líquido sobre a jovem.

Imagens de câmeras de

Jovem que teve fogo ateado
no corpo é internada em Paraíso

segurança registraram a ação.
Nas gravações, a mulher apa-
rece no caixa do mercado,
aparentemente pagando pelos
produtos, e logo depois joga
o álcool sobre a vítima. Na
sequência, a jovem tenta fu-
gir, mas é perseguida pela au-
tora, que ateia fogo nela. Após
o crime, a suspeita deixa o
local caminhando pela rua
principal do distrito.

Depois de ser atingida, a
vítima conseguiu sair do es-
tabelecimento e pedir ajuda.
Vizinhos prestaram os primei-
ros socorros até a chegada da
ambulância. Ela foi levada
inicialmente para o hospital
de Delfinópolis e, posterior-
mente, transferida para a uni-
dade especializada em quei-
mados da Santa Casa de Pa-

A tia de Íris, proprietária
do mercado, relatou que ha-
via saído para o almoço por
cerca de 15 minutos no mo-
mento em que tudo aconteceu.
Familiares e vizinhos cobram
justiça. Uma moradora que
ajudou no socorro contou ter
ouvido os gritos e encontrado
a jovem em desespero, pedin-
do ajuda, antes da chegada do
resgate.

Em nota, a Polícia Civil de
Minas Gerais informou que
instaurou inquérito para apu-
rar o caso, inicialmente regis-
trado como tentativa de homi-
cídio. A corporação também
informou que a perícia técni-
ca foi acionada e que as in-
vestigações continuam. Teste-
munhas devem ser ouvidas
nos próximos dias.

Vítima de 24 anos foi atacada enquanto trabalhava no caixa de um mercadinho
em Delfinópolis; ela segue sob cuidados médicos no hospital de queimados

Mulher que ateou fogo em jovem é flagrada por câmera
de segurança, mas ainda não foi identificada pela polícia

Reprodução

De acordo com informa-
ções do Corpo de Bombeiros,
a ocorrência foi registrada por
volta das 15h40. O veículo
seguia no sentido ao interior
do estado de São Paulo, com
destino ao Porto de Santos,
quando o condutor percebeu
que parte da carga estava em
chamas, já nas proximidades
de Monte Santo de Minas.

Diante da situação, o mo-
torista ainda conseguiu con-
duzir a carreta por alguns
metros até encontrar um local

Incêndio atinge carreta
carregada de soja no trevo
de Monte Santo de Minas

Uma carreta carregada de soja a granel foi atingida por um incêndio na tarde deste
domingo, mobilizando equipes de emergência no trevo de acesso a Monte Santo de Minas.

Apesar da gravidade da situação, não houve registro de feridos.

seguro, fora da pista de rola-
mento. Em uma ação rápida,
ele realizou o desacoplamento
do cavalo mecânico, evitan-
do que o incêndio atingisse
toda a estrutura do veículo.

A Brigada Municipal de
Monte Santo de Minas foi a
primeira a chegar ao local e
iniciou o combate às chamas
com o uso de caminhão-pipa,
conseguindo debelar o fogo ini-
cial. Quando o Corpo de Bom-
beiros (2.º Grupamento de São
Sebastião do Paraíso) chegou,

não havia mais chamas visíveis,
porém a carga ainda apresen-
tava temperatura elevada e in-
tensa emissão de fumaça, com
risco de reignição.

Para eliminar completa-
mente o perigo, foi necessá-
rio um trabalho de rescaldo
que se estendeu por cerca de
três horas. Com o auxílio de
maquinário pesado, como
retroescavadeira, os bombei-
ros realizaram a retirada gra-
dual da soja da carreta, en-
quanto faziam o resfriamento

do material. Ao todo, foram
utilizados mais de 26 mil li-
tros de água na operação.

Segundo apuração preli-
minar, a causa do incêndio
pode estar relacionada ao su-
peraquecimento do sistema de
freios da carreta em trecho de
serra percorrido anteriormen-
te. O calor gerado teria atin-
gido componentes do veícu-
lo, provocando a ignição que
se espalhou para a carga. A
investigação das causas fica-
rá a cargo da Polícia Civil.
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raíso, referência da região.
De acordo com familiares,

o estado de saúde da jovem é
estável, apesar da gravidade

dos ferimentos. A família ain-
da informou que não conhece
a autora do ataque. Segundo
relatos repassados à polícia, a

suspeita estaria na região de
Olhos d’Água possivelmente
para trabalhar na colheita de
bananas.

Reprodução

A Polícia Rodoviária rea-
lizou, na tarde de ontem, uma
operação de fiscalização na
MG-050, na altura do km 400,
quando interceptou um ônibus
interestadual que fazia o iti-
nerário entre São Paulo e Pas-
sos.

Durante a abordagem, por
volta das 18h45, os policiais
realizaram buscas no interior
do veículo e abordaram um
passageiro de 32 anos que
transportava uma mochila. Na
vistoria, foi localizado um
tablete de substância esbran-

quiçada que, segundo o pró-
prio suspeito, tratava-se de
pasta base de cocaína.

Ainda conforme relato do
abordado, a droga teria sido
adquirida em Osasco (SP),
pelo valor de R$ 7 mil, e se-
ria levada até o município de
Passos.

Diante dos fatos, o homem
foi preso em flagrante e en-
caminhado à 4ª Delegacia
Regional de Polícia Civil, em
São Sebastião do Paraíso,
para as providências legais
cabíveis.

Polícia Rodoviária
intercepta ônibus

em Paraíso e prende
suspeito com pasta

base de cocaína

A Polícia Militar regis-
trou, na manhã de segunda-
feira, 13, um caso de dispa-
ros de arma de fogo no mu-
nicípio de São Tomás de
Aquino. De acordo com in-
formações repassadas pelo
comandante da 95ª Compa-
nhia, capitão Robson, por
volta das 8h, a corporação
foi acionada após denúncia
de que indivíduos não iden-
tificados teriam efetuado três
tiros contra um veículo es-
tacionado na cidade.

Equipes iniciaram dili-
gências e, durante os levan-
tamentos — inclusive por
meio da análise de imagens
—, foram identificados indi-
víduos que teriam desembar-
cado de um veículo Volks-
wagen Gol, supostamente
envolvido na ação crimino-
sa. Os suspeitos foram loca-

Disparos contra veículo levam
à apreensão de arma e detenção
de dois em São Tomás de Aquino

lizados, abordados e indaga-
dos acerca dos fatos.

Durante a abordagem,
um dos envolvidos indicou
o possível local onde teria
ocultado a arma de fogo uti-
lizada, prontificando-se a
acompanhar os policiais até
o ponto mencionado. As
equipes prosseguiram com
as buscas e conseguiram lo-
calizar a arma.

A ocorrência resultou na
apreensão de um menor in-
frator (17 anos), e na prisão
de um autor maior de 18
anos, além da apreensão de
um revólver calibre .38 e
nove munições intactas. Os
envolvidos foram conduzidos
para atendimento médico e,
posteriormente, apresentados
à autoridade de polícia judi-
ciária na delegacia para as
providências cabíveis.

Reprodução

Interessados deverão agendar o atendimento pelo
site www.mg.gov.br/agendamentoe comparecer a UAI

(Unidade de Atendimento Integrado –Avenida Oliveira Rezende, 698)
portando: Identidade, CPF e Carteira de Trabalho.Vagas sujeitas a

alteração e encaminhamentos limitados. Lista de 14/03/2026

OCUPAÇÃO Nº DE EXPERIÊNCIA
VAGAS NA FUNÇÃO

ALIMENTADOR LINHA PRODUÇÃO (PCD) 5 -

ALIMENTADOR DE LINHA DE PRODUCAO 32 -

ATENDENTE BALCONISTA 1 6 MESES

AUXILIAR DE COSTURA 2 6 MESES

AUXILIAR DE LINHA PRODUÇÃO 37 -

AUXILIAR DE MECANICO DE AUTOS 1 -

ELETRICISTA INSTALAÇOES INDUSTRIAIS 3 6 MESES

ENCARREGADO GERAL DE OPERAÇÕES 1 6 MESES

MOTORISTA ENTREGADOR 2 6 MESES

MOTORISTA DE CAMINHAO 4 -

OPERADOR DE MOTOSSERRA 6 6 MESES

OPERADOR DE TRATORES DIVERSOS 1 6 MESES

OPERADOR ELETROMECÂNICO 3 6 MESES

RECEPCIONISTA (PCD) 1 -

SERVENTE DE SERVIÇOS GERAIS 4 6 MESES

TRATORISTA 6 6 MESES
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IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,

bem localizado.
R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com

250m2, planos, vende junto ou separado.
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

PRECISANDO DE
MOTORISTA PARA VIAGENS:

Ligue para o CRUVINEL, 99111-4263, mais de 20
anos de experiência dirigindo VAN.

OPORTUNIDADE
DE TRABALHO

Você possui habilidades em vendas?
Estamos em busca de Representante

autônomo no ramo Pet e outros, podendo
trabalhar com pastas de outras empresas.
Contato: (35) 3591-4231 e (35) 99144-7679

VAGA DE EMPREGO
PARA SOCIEDADE

Procuro sócio para Banho e Tosa que possa
entrar com o trabalho. Precisa ter experiência em
tosa. Já tenho espaço, produtos e equipamentos.
Tudo montado. Necessário ter MEI de prestação

de serviço, que pode ser aberto em qualquer
contabilidade.

CONTATO. 35 99198-4448 - FALAR COM DANIELA

ALMAS IRMÃS
Eliana Mumic Ferreira

Somos almas irmãs, é tão sublime, conviver, neste
templo da cultura e buscar as mil formas do saber
como as águias anseiam por alturas.

Somos almas irmãs, é tão divino, nesse encontro
de laços tão fraternos, compartilhar momentos de
magia e sonhos infinitos, quase eternos.

Somos almas irmãs e como é lindo expressar os
valores e costumes, em artes em dons tão naturais,
como as flores exalam seus perfumes.

Se um amor tão intenso nos enlaça permitindo
um encontro sem igual, se o tempo não afeta, en-
quanto passa, a chama que mantém nosso ideal:

sejamos uma luz, memo pequena, que fique, todo
o tempo a vigiar e a iluminar caminhos, tão serena,
qual um farol aceso sobre o mar.

(Homenagem aos "Irmãos de Alma" e membros
da Academia Paraisense de Cultura).

(Extraído do livro Matizes)
Eliana Mumic Ferreira, Membro Efetivo da

Academia Paraisense de Cultura (APC)

FOTOS: Reprodução

Teve início na sessão des-
ta segunda-feira, dia 13, na
Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso, a trami-
tação do projeto de lei que
institui o Programa de Fisca-
lização Colaborativa do Des-
carte Irregular de Resíduos. A
proposta é de autoria do ve-
reador Juliano Carlos Reis, o
Biju.

De acordo com o texto, o
programa pretende permitir
que qualquer cidadão encami-
nhe denúncias sobre o descar-
te irregular de resíduos sóli-
dos em vias e logradouros
públicos. As manifestações
deverão ser feitas por canais

População pode virar fiscal
contra descarte irregular em Paraíso

oficiais a serem definidos
pelo Poder Executivo.

Ainda conforme o projeto,
as denúncias serão analisadas
pelos órgãos competentes da
administração municipal, que
poderão realizar diligências e,
quando constatadas irregula-
ridades, proceder à autuação
dos responsáveis, nos termos
da legislação vigente.

A proposta também asse-
gura ao denunciante o direito
ao sigilo de sua identidade,
respeitando a legislação apli-
cável. Por outro lado, prevê
que o envio de denúncias fal-
sas ou comprovadamente de
má-fé poderá sujeitar o autor

a sanções administrativas e
demais penalidades cabíveis.

No aspecto financeiro, o
projeto estabelece que as des-
pesas decorrentes da futura lei
correrão por conta de dota-
ções orçamentárias próprias,
podendo ser suplementadas,
se necessário.

Ao justificar a iniciativa
durante a apresentação da
matéria como objeto de deli-
beração, o vereador Biju res-
saltou que o projeto amplia os
instrumentos já criados ante-
riormente. Segundo ele, em
2025 foi aprovada a Lei nº
5.291, também de sua autoria,
que estabeleceu normas e pe-

nalidades para o descarte ir-
regular, já considerando o uso
de mecanismos como redes
sociais para dar mais
efetividade à fiscalização.

"Mas acredito que, depois
que criamos esses mecanis-
mos, se instituirmos uma fis-
calização colaborativa, vamos
ganhar mais eficácia. É colo-
car as pessoas para serem, de
certo modo, agentes na cida-
de e nos ajudarem com essa
fiscalização", afirmou.

O parlamentar destacou
ainda que o engajamento da
população tende a ocorrer de
forma natural, uma vez que
ninguém deseja conviver com

áreas degradadas próximas de
suas residências. "Ninguém
vai gostar de ter ao lado da sua
casa um terreno sem manu-
tenção e ver alguém descar-
tando lixo de forma irregular,
sendo que o município dispõe,
por meio da Secretaria de
Meio Ambiente, de locais
adequados para todos os tipos
de resíduos", pontuou.

Biju também chamou
atenção para a prática recor-
rente de descarte em bairros
em processo de urbanização,
com presença de terrenos bal-
dios, classificando a conduta
como injustificável diante da
estrutura disponível.

Como possibilidade futu-
ra, o vereador mencionou
que, caso haja viabilidade
constitucional, poderá ser
estudada a destinação de par-
te dos valores arrecadados
com multas para os denunci-
antes, como forma de incen-
tivo, desde que respeitados
todos os critérios legais e de
fiscalização.

O autor do projeto afirmou
que a expectativa é de que,
com a participação popular
aliada à atuação do poder pú-
blico, seja possível ampliar a
eficácia das ações e avançar
no combate ao descarte irre-
gular no município.

Fechamento: Quinta-feira, 15 horas Número: 2173

• 8.01 HECTARES DE
TERRAS DE CULTURA:
vende, própria para café,
lado direito confrontando
com o Parque da Serrinha,
lado esquerdo com Pedre-
ira Cantieri. Tratar com o
proprietário – FONE (35)
99242-3111

• APARTAMENTO NOVO -
Valor 350 Mil, rua Letônia
345, Apto. 302 com 72m².
Vaga na garagem. Cozinha
e sala conjugados com 2
quartos (1 suite), 1 banhei-
ro social, Área de serviços
e sacada com bela vista.
Com armários e cooktop
inclusos. Tratar com o pro-
prietário pelo Tel. (35) 9
8801-1781

• VENDO CHÁCARA
CONDOMÍNIO CAMPO
ALEGRE: 2 quarto. Sala,
cozinha, banheiro, varanda
e cômodo ferramentas. R$
440 mil. Tratar (35) 99247-
3619

• CHÁCARA CONDO-
MÍNIO CAMPO ALEGRE:
Vendo, casa com 2 quar-
to, sala, cozinha, banheiro
e cômodo. R$ 440 mil. Tra-
tar pelo fone (31) 97177-
6654.

• ALUGA-SE CÔMODO
COMERCIAL: excelente
localização, onde funcio-
nou o Sebrae e o banco
Sicoob na Lagoinha. São
234m². Em frente ao ane-
xo da prefeitura. Tratar
99970-3311.

• VENDO CHÁCARA
NAS TRÊS FONTES: fren-
te para a rodovia MG 050
e Posto Igua-temi, – Fun-
dos com o Rio Santana.
Servida por possante fon-
te de água mineral, casa
grande avarandada e árvo-
res frutíferas. Contato com
o proprietário Luiz Ferreira
pelo fone 35 99168-5161 e
99822-1997.

IMÓVEIS

DIVERSOS

• IMPRESSORAS – COMPRA E VENDO: usadas laser e
jato de tinta. Tratar pelo fone 3558-5492. Fazemos manuten-
ção preventiva e corretiva. Técnico especializado. ÓTIMOS
PREÇOS.

• TERRENO TEM 225m2.
(9x25): vendo, R$120 mil. R.
Virgílio Zanin.  Caída no
fundo. Tratar  98706-9014

• PRECISANDO DE MO-
TORISTA PARA VIAGENS:
Ligue para o CRUVINEL,
99111-4263, mais de 20 anos
de experiência dirigindo VAN.

• APLICA-SE MATA
MATO: Serviço de aplicação
mecanizada para controle de
vegetação. Fale com Mário
– Cel.  (35) 99941-3691.

• CUIDADOR E ACOM-
PANHANTE DE DOENTES

NA SANTA CASA OU RESI-
DÊNCIA, de dia ou à noite.
Contato com WILSON:
9.9804-4765

• ACOMPANHANTE
HOSPITALAR E CUIDADO-
RA: com experiência e refe-
rências, nos finais de sema-
na, Regina Miranda, tratar
pelo fone 99971-7096 zap.

• CUIDADORA DE IDO-
SOS: Tem ótimas referênci-
as e experiência. Com mais
de 10 anos neste importante
trabalho Social e Humanitá-
rio. Cidinha fone 99917-4260
durante a noite ou dia.

OPORTUNIDADES
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• CONVERSA FORA •
POR Murilo Caliari e André Pádua

Duas linhas nos condu-
zirão a partir desses dois
pontos:

Uma delas conta da boa
e velha vaca Bandida.

A outra, que sempre
aparecerá em seguida, nar-
ra fulano mexendo no cel,
envelopado no lençol, sen-
do destroçado na miríade
de imagens, estímulos cale-
idoscópicos, pulsões mag-
néticas e mortíferas.

Segue o baile:
Vaca mocha, nariz lam-

bido, vagueia pela sombra,
rapa a braquiária puxando
com os beiços.

Olhos cansados, tiroteio
de luz, tiktokeia, zapea os
canais. Neurônios confusos
esbarram na tela.

Bandida é mansa, ver-
dadeira bondade. Prenha e
letárgica, alcança o cocho,
beberica água limpa.

Cabeça parafusadeira.
Gira nas nuvens. Esquece.
Mensagens pros outros. Li-
kes nos posts. Stories pas-
sando pro lado. Nóias: por
que não fui convidado pra
festa?

Muge, deita na morni-

O PASTO E O CELULAR
por Murilo Caliari

dão da sombra. O pasto é
um abraço. Tetas inchadas,
gotículas brotam. Sol, nu-
vens largadas, árvores
despenteadas. Borboletas
desenham trajetos rodopi-
antes e grilos sapecam no
meio do mato.

Low Battery. Amanhã,
ontem. Preocupar, prevenir.
Carregador, tomada. Senha
de proteção. Medo de ser
abandonado. Vaidade das
vaidades, tudo é vaidade.
Delírio e ilusão. A longa es-
pera. A velha mania de cur-
tir e comentar. Roldanas,
engrenagens virtuais. Rit-
mo agonizante. Minutos
perdidos.

A vaca respira e pasta.
Tec, tec, tec. Touch-

screen. Experimentando
filtros. Pisca, esquece. Es-
tômago embrulha. Adrena-
lina e F.O.M.O. Ligação da
Claro. Caixa de Spam.

Bandida pisca lenta-
mente, quase dorme. O
rabo chicoteia a varejeira
que pousa na anca. Respira
profundamente satisfeita.
O bezerro na barriga deve
estar sorrindo.

• Dos Leitores •
 A Natureza é Mãe

Gostamos muito de plan-
tas; cultivamos algumas no
nosso pequeno quintal. Outro
dia, observava uma frágil e
determinada flor de pedra.
Audaz, brotou numa porção
ínfima de poeira.

Em 2010, em Porto Velho,
Rondônia, um poste, fabrica-
do a partir de uma árvore de
ipê, criou raízes e ganhou lin-
das flores amarelas. A árvore,
obstinada que era, pelo visto
não gostou da nova função de
ser poste. Hoje - feliz da vida!
- é árvore de novo ao lado de
um poste de luz.

Em Passos, quase em fren-
te à Dissul, também brotou
uma árvore no topo de um
poste de concreto. Provavel-
mente, um pássaro a "plan-
tou". Considerando que não
tem raízes em contato com o
solo, é um milagre a sua so-
brevivência. Estaria "vivendo
de brisas", armazenando água
da chuva, do sereno da madru-
gada?

É... se de vez em quando
prestássemos atenção àquilo
que acontece à nossa volta, se
tirássemos os olhos dos celu-
lares, nossa interação com o
mundo real nos proporciona-

CXSSP

Xadrez avança com apoio da
Secretaria de Esporte e Lazer

CONHEÇACONHEÇACONHEÇACONHEÇACONHEÇA
NOSSO PRNOSSO PRNOSSO PRNOSSO PRNOSSO PROJETOJETOJETOJETOJETO:O:O:O:O:

Na semana passada, re-
presentantes do Clube de
Xadrez de São Sebastião do
Paraíso (CXSSP) participa-
ram de uma reunião na Se-
cretaria Municipal de Es-
porte e Lazer para alinhar
ações voltadas ao fortaleci-
mento da modalidade no
município. Estiveram pre-
sentes Lázaro dos Reis, pre-
sidente do CXSSP; Daniel
Naves, secretário de Espor-
te e Lazer; e Gérson Peres,
conselheiro do clube.

A pauta reforçou o
compromisso conjunto de
ampliar a presença do xa-
drez em São Sebastião do
Paraíso e seguir elevando
o nível técnico dos enxa-
dristas da cidade, em um
trabalho construído com
união, planejamento e pro-
pósito.

O projeto desenvolvido
pelo clube contempla os
cinco segmentos em que o
xadrez atua de forma trans-
formadora: competitivo,
educacional, pedagógico,
terapêutico e social. A pro-
posta é fazer com que a mo-
dalidade avance não apenas
como prática esportiva, mas
também como ferramenta
de formação humana e
integração comunitária.

Um dos destaques da
reunião foi a organização
da Etapa Microrregional
do JEMG, que será sediada
por São Sebastião do Para-
íso no início do próximo
mês. As disputas do xadrez

Lázaro dos Reis, Presidente do CXSSP,
Daniel Naves, Secretário de Esporte e Lazer,

e Gérson Peres, Conselheiro do CXSSP

Reprodução

acontecerão no próprio Clu-
be de Xadrez da Arena, es-
paço que funciona no tercei-
ro andar da Arena Olímpica,
fruto da parceria com a Pre-
feitura Municipal, através do
prefeito Marcelo Morais que
tem dado importante apoio
ao xadrez.

Por meio da Secretaria de
Esporte e Lazer, sob a gestão
de Daniel Naves, o xadrez
vem organizando competi-
ções em nível municipal, re-
gional e estadual, além da
oferta de aulas gratuitas à co-
munidade para continuar cres-
cendo em Paraíso. A expecta-
tiva é de que novas ações e
projetos fortaleçam ainda
mais a modalidade, abrindo
caminho para a formação de
novos talentos e ampliando o
alcance social do esporte no
município.

Etapa Microrregional do JEMG a ser realizada em Paraíso
é a prioridade na agenda do xadrez neste semestre

PARAISENSE
Erlon Braghini é campeão

paraisense com 100% de
aproveitamento!

O enxadrista foi o grande
destaque do Campeonato
Paraisense de Xadrez 2026
com atuação impecável, con-
quistou o título com 5 vitóri-
as em 5 rodadas em meio a 40
participantes.

A campanha perfeita con-
firmou o bom momento téc-
nico do campeão e deu ainda
mais brilho ao torneio pois
Erlon Braghini é um dos mais
tradicionais jogadores da ci-
dade, tendo sido, inclusive,
finalista, do Campeonato
Brasileiro Absoluto e inte-
grante da equipe em campa-
nhas históricas nos Jogos do
Interior de Minas - JIMI que
Paraíso é octacampeão no
xadrez.

A prova foi realizada no
Clube de Xadrez de Xadrez da
Arena, reunindo jogadores de
várias categorias e reforçou a
força do xadrez local. Arbitra-
gem de Lázaro dos Reis e
apoio da Prefeitura Munici-
pal.

Informações completas do
evento na próxima edição.

MINEIRO
São Sebastião do Paraíso

será palco, no dia 18 de abril,
do Festival Mineiro da Juven-
tude Rápido, evento que reu-
nirá jovens enxadristas de vá-
rias categorias de base na Are-
na Olímpica.

A competição será dispu-
tada no ritmo rápido, com cin-
co rodadas, e vai apontar os
campeões mineiros da juven-
tude neste ritmo de jogo.

A realização do evento em
Paraíso mostra a força do nos-
so xadrez no Estado, além de
valorizar o trabalho desenvol-
vido pelo Clube de Xadrez de
São Sebastião do Paraíso - CX
SSP em parceria com a FMX
e com apoio da Prefeitura.

ria perceber e viver situações
especiais como essas...

Em 1986, a explosão de
um reator nuclear na usina de
Chernobyl assustou o mundo.
Trinta e três anos depois do
acidente, o local está comple-
tamente desabitado devido à
radiação. Pripyat, cidade-
sede, vê o concreto de suas
ruas e edificações sendo
abraçado, destruído e ocupa-
do, triunfantemente, pela na-
tureza.

Em 2019, o Brasil assistiu
ao maior, anunciado e negli-
genciado crime ambiental da
história: o rompimento das
barragens de rejeitos minerais
de Brumadinho. Um crime
ambiental que matou 249 pes-
soas. A natureza cumpre o seu
papel, espalhando o verde
vivo entre os mortificados es-
combros capitalistas.

A natureza é mãe, sempre
encontra os meios para resga-
tar. Juntemo-nos a ela; afinal,
"nunca é tarde demais para
nos transformarmos no me-
lhor que podemos ser"!

JORGE MOREIRA MACIEL
uaijorgemoreiramaciel@gmail.com

São Sebastião do Paraíso - MG

A equipe feminina Sub-14
de São Sebastião do Paraíso
iniciou sua participação na
Copa Ribeirão Preto de Volei-
bol com excelente desempe-
nho. Em partida realizada sá-
bado, 11, no Ginásio Munici-
pal de Altinópolis - SP, as jo-
vens atletas paraisenses de-
monstraram superioridade em
quadra e conquistaram uma
importante vitória na fase
classificatória.

Com um elenco formado
por 13 jogadoras, o time ven-
ceu a equipe de Altinópolis
por 2 sets a 0, com parciais
de 25 a 12 e 25 a 18. Desde o
início do confronto, Paraíso
impôs um ritmo intenso de
jogo, aliado a uma forte orga-
nização tática e consistência
nos fundamentos.

De acordo com o técnico
Ludovico Ferreira, o desem-
penho coletivo foi determi-
nante para o resultado positi-
vo. "A equipe manteve o con-
trole da partida do começo ao
fim, com destaque para o sa-
que e o sistema defensivo, que

COPA RIBEIRÃO PRETO:
Paraíso estreia com vitória

funcionaram com muita efici-
ência", destacou.

Apesar da derrota, a equipe
de Altinópolis mostrou empe-
nho e competitividade ao lon-

Reprodução

go da partida, mas encontrou
dificuldades diante do equilí-
brio e da intensidade das parai-
senses. Com o resultado, São
Sebastião do Paraíso ganha

confiança e segue firme na com-
petição, reforçando seu poten-
cial para avançar às próximas
fases da Copa Ribeirão Preto de
Voleibol. (Secom Pref. SSP)
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Por Ralph Diniz

O presidente do Asilo São
Vicente de Paulo de São Se-
bastião do Paraíso, Cássio
Aparecido Evangelista More-
ira, revelou nesta segunda-fei-
ra, 13, que a instituição tem
apresentado um déficit men-
sal de cerca de R$ 40 mil. A
informação foi dada durante
a sessão ordinária da Câmara
Municipal, após a entrada,
como objeto de deliberação,
de um projeto do Executivo
que autoriza repasse de sub-
venção social ao asilo. Pelo
texto encaminhado ao Legis-
lativo, o município poderá
destinar até R$ 180 mil à en-
tidade, em três parcelas de R$
60 mil, para custeio de des-
pesas da instituição.

Ao responder aos vereado-
res, Cássio afirmou que o asi-
lo opera atualmente com 75
vagas ocupadas e tem outras
79 pessoas na fila de espera.
Segundo ele, existe espaço fí-
sico para ampliação, mas o
obstáculo é financeiro. “Hoje
a gente está com 75 vagas.
Está com lotação máxima,
está cheio, está lotado. Espa-
ço para criar vagas, nós te-
mos. O espaço é muito gran-
de, só que o problema é finan-
ceiro”, disse.

De acordo com o presiden-
te, o novo repasse discutido
pela Câmara deve reduzir o
rombo mensal, mas não resol-
verá por completo a situação.
“Hoje a gente tem um déficit,
vai diminuir um pouco agora,
a partir de agora, mas hoje em
torno de 30 a 40 mil reais.
Agora, com esse projeto, vai
baixar mais ou menos para 10
mil, 15 mil reais o nosso défi-
cit”, afirmou.

Cássio também rebateu a
percepção de que a instituição

Asilo São Vicente de Paulo
tem déficit mensal de R$ 40 mil

consegue se manter apenas
com os benefícios recebidos
pelos idosos acolhidos. Se-
gundo ele, muitos moradores
não repassam sequer um sa-
lário mínimo integral ao asi-
lo, enquanto o custo real de
cada atendimento é muito su-
perior. “Hoje cada morador
fica em R$ 4 mil por mês”,
declarou. Ele explicou que
esse valor envolve despesas
com médico, fisioterapeutas,
psicólogos, nutricionista, as-
sistente social, equipe admi-
nistrativa, cozinha, limpeza,
materiais de higiene, fraldas,
medicamentos e manutenção
da estrutura.

VEREADORES
PARTICIPAM

O vereador Marcos Antô-
nio Vitorino, o Marcão da
Ambulância elogiou o traba-
lho desenvolvido pela institui-
ção e questionou o presiden-
te sobre a fila de espera por
vagas. Em resposta, Cássio
confirmou que o asilo está
lotado, com 75 moradores, e
informou que outras 79 pes-
soas aguardam acolhimento.

Marcão voltou a falar mais
adiante e chamou atenção
para uma percepção comum
da população de que o asilo
sobreviveria apenas com o va-
lor da aposentadoria dos ido-
sos. O vereador afirmou que
também tinha essa impressão
e defendeu que a realidade fi-
nanceira da entidade seja mais
divulgada à sociedade. Na
mesma fala, sugeriu que o
município avalie formas de
ampliar o apoio à instituição,
inclusive com eventual dispo-
nibilização de profissionais
para reduzir parte das despe-
sas.

Em resposta, Cássio expli-
cou que o asilo recebe hoje do

município um repasse de R$
32 mil, oriundo de TAC, des-
tinado ao pagamento de fun-
cionários. Segundo ele, o
novo projeto apreciado pela
Câmara tem outra finalidade
e deverá ajudar no pagamen-
to de fornecedores. O presi-
dente acrescentou que a insti-
tuição procura manter estabi-
lidade na equipe, já que os
moradores criam forte víncu-
lo com os profissionais e mu-
danças frequentes geram so-
frimento emocional.

A vereadora Maria Apare-
cida Cerize, a Cidinha, tam-
bém abordou a situação da
entidade e perguntou sobre a
possibilidade de criação de
uma ala particular, que pudes-
se gerar receita complemen-
tar para ajudar no custeio da
casa. Cássio respondeu que a
ideia é antiga e seria positiva,
mas hoje esbarra no alto cus-
to de implantação. Segundo
ele, o espaço físico existe, mas
seria preciso construir uma es-
trutura adequada, com aparta-
mentos mobiliados e diferen-

ciados, o que está fora da rea-
lidade financeira atual do asi-
lo.

A vereadora Laís Carvalho
Sakoda questionou se o repas-
se da Prefeitura representa
hoje a principal fonte de cus-
teio da instituição. Cássio res-
pondeu que, no conjunto do
ano, o município é atualmen-
te o maior financiador do asi-
lo, embora a entidade também
receba apoio por meio de
emendas parlamentares. Ele
citou recursos destinados por
deputados e afirmou que há
uma indicação recente de R$
110 mil, mas reforçou que a
principal sustentação finan-
ceira ainda vem do poder pú-
blico municipal.

Na sequência, Laís apro-
fundou a discussão e pergun-
tou qual seria, na avaliação da
própria gestão da entidade, a
solução mais viável para ame-
nizar o déficit mensal. Cássio
afirmou que o principal gar-
galo hoje está na folha salari-
al. Segundo ele, o asilo conta
com 50 funcionários, além de
contratos específicos, como o
de um médico e o de uma
estomaterapeuta, profissional
que precisou ser contratada
para atender moradores
acamados em situação mais
grave. Ele voltou a mencionar
a ala particular como alterna-
tiva possível no futuro, mas
reforçou que o prédio atual é
antigo, exige reformas cons-
tantes e consome grande par-
te dos recursos arrecadados.

O vereador Tomás Martins
também concentrou sua fala
na dificuldade financeira en-
frentada pelas entidades
assistenciais. Ao comentar o
tema, afirmou que muitas ve-
zes a população entende a ne-
cessidade de doar alimentos,
fraldas e outros itens, mas que
o funcionamento diário des-
sas instituições depende, so-
bretudo, de dinheiro em cai-
xa para pagamento de contas.

Ele então perguntou a Cássio
sobre o recebimento de recur-
sos do Fundo do Idoso.

Na resposta, o presidente
informou que o asilo recebeu
repasse do fundo no ano pas-
sado e que os valores foram
aplicados em melhorias estru-
turais e na aquisição de um
veículo. Segundo ele, o carro
foi comprado para dar mais
conforto ao transporte de mo-
radores que precisam se des-
locar para Passos. Cássio tam-
bém disse que os recursos aju-
daram na criação de uma nova
sala destinada a jogos e tele-
visão e em melhorias no sis-
tema de energia fotovoltaica.
De acordo com ele, apesar de
já contar com geração solar,
o asilo ainda paga entre R$ 5
mil e R$ 5,5 mil por mês em
energia elétrica e aguarda
aprovação final de projeto
junto à Cemig para tentar
zerar esse custo.

O vereador Roney Vilaça
relacionou a situação do asi-
lo à necessidade de ampliar a
arrecadação do Fundo Muni-
cipal do Idoso. Durante a ses-
são, ele defendeu maior mobi-
lização de empresas, profissi-
onais de contabilidade e con-
tribuintes para destinação de
parte do Imposto de Renda
aos fundos municipais. Na
mesma reunião, foi aprovado
projeto de resolução de auto-
ria dele que cria os selos “Pro-
fissional Contábil Amigo da
Criança e do Idoso” e “Em-
presa Amiga da Criança e do
Idoso”, com o objetivo de in-
centivar esse tipo de contri-
buição no município.

Já o vereador Antônio
César Picirilo fez uma das fa-
las mais enfáticas da noite.
Com ligação histórica com a
instituição, ele defendeu uma
mobilização mais ampla em
favor do asilo, envolvendo
Executivo, Legislativo, em-
presários e parlamentares es-
taduais e federais. Na tribu-
na, afirmou que a ajuda que
chega hoje ainda é limitada
diante da dimensão do proble-
ma e sustentou que o municí-
pio deveria se unir pelo asilo
com o mesmo empenho de-
monstrado em outras causas
da área de saúde mental, ci-
tando a necessidade de uma
mobilização semelhante à que
houve em torno do hospital
psiquiátrico. Para ele, o mo-
mento exige articulação polí-
tica mais forte e cobrança efe-
tiva de deputados que dizem
ser aliados de São Sebastião
do Paraíso. “Chegou a hora”,
disse.

Ainda durante a discussão,
Picirilo sugeriu que a Câma-
ra encaminhe ofícios à Câma-
ra dos Deputados e a parla-

mentares ligados ao municí-
pio, pedindo apoio objetivo à
instituição. Também chamou
atenção para o estado do pré-
dio, que, segundo ele, enfren-
ta problemas estruturais fre-
quentes, como banheiros, en-
canamentos e necessidade
constante de manutenção. Na
avaliação do vereador, a dire-
toria faz mais do que pode
com os recursos que possui,
mas a instituição precisa de
ajuda mais robusta e perma-
nente.

O vereador Luiz de Paula,
por sua vez, destacou que co-
nhece de perto a rotina do asi-
lo, inclusive por já ter presta-
do serviços na cozinha da ins-
tituição. Ele elogiou o cuida-
do dispensado aos idosos, tan-
to na alimentação quanto na
higiene e na atenção diária
prestada pela equipe, e para-
benizou os responsáveis pelo
trabalho desenvolvido na
casa.

O presidente da Câmara,
Lisandro Monteiro, também
ressaltou a dificuldade de ad-
ministrar entidades assisten-
ciais e afirmou conhecer essa
realidade por já ter atuado em
instituições do município.
Segundo ele, manter esse tipo
de serviço exige responsabi-
lidade constante, apoio exter-
no e capacidade de enfrentar
despesas fixas elevadas, como
folha de pagamento, férias,
13º salário e manutenção da
estrutura. Lisandro ainda afir-
mou que a Câmara daria
celeridade à tramitação do
projeto de subvenção para que
o recurso chegasse o mais ra-
pidamente possível à institui-
ção.

“IPTU SOLIDÁRIO”
Ao final da discussão,

Marcão da Ambulância apre-
sentou uma indicação para
que a Câmara encaminhe ao
prefeito a sugestão de incluir,
nos próximos carnês de IPTU,
um boleto sem valor preenchi-
do para doações voluntárias
diretamente ao asilo. “A pes-
soa coloca o valor que ela qui-
ser”, disse, ao defender uma
forma simples de estimular a
participação da população no
custeio da entidade.

Na justificativa encami-
nhada ao Legislativo, o Exe-
cutivo argumenta que o Asilo
São Vicente de Paulo presta
atendimento contínuo a ido-
sos em situação de vulnera-
bilidade, abandono ou rompi-
mento de vínculos familiares,
oferecendo assistência em re-
gime integral. O texto também
ressalta que o município não
conta com outra instituição
filantrópica com esse perfil de
acolhimento.

O presidente da instituição detalhou na sessão da Câmara, dificuldades financeiras,
fila de espera e recebeu apoio por mais mobilização em favor da entidade

Presidente do Asilo São Vicente de Paulo de São Sebastião
do Paraíso, Cássio Aparecido Evangelista Moreira

ASSCAM/Bibiana Percope


